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INTRODUÇÃO 

 

As discussões da memória enquanto categoria de aná-

lise permitem identificar diversas abordagens teóricas de 

acordo aos determinados momentos históricos da sociedade. 

Segundo cordeiro (2015), os estudos sobre memória partem 

desde seu surgimento na Grécia antiga como um problema 

filosófico até os dias de hoje dentro das discussões de diver-

sas áreas do conhecimento como a psicologia, as neurociên-

cias cognitivas, a filosofia, a história e a sociologia, tornan-

do-a um campo interdisciplinar de estudo com suas variadas 

dimensões. 

Abordar a educação física dentro do campo de dis-

cussões da memória ainda é uma tarefa incipiente, mas tem 

tomado grandes proporções na medida em que já se encon-

tra presente dentro de programas de pós-graduações que 

buscam teorizar debates que envolvem temáticas interdisci-

plinares segundo estudiosos da área. Um exemplo disso é o 

programa de pós-graduação em memória e sociedade da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia - UESB, que 

permite levantar discussões acerca das possibilidades de 

desenvolvimento de pesquisas interdisciplinares que estabe-

leçam relações com a memória dentro das suas diversas 

nuances. O que se propõe neste trabalho é discutir o espaço 

e as possibilidades da educação física dentro deste progra-

ma, a fim de investigar as aproximações estabelecidas entre 

a educação física e o campo da memória e discutir sobre as 

abordagens teóricas utilizadas nas pesquisas realizadas. 
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RESUMO 

O presente texto utilizou-se da pesquisa sistemática para 

analisar as possibilidades de estudo da Educação Física 

dentro do Programa de Pós-Graduação em Memória e So-

ciedade da UESB, permitindo identificar suas aproxima-

ções com o campo da memória. Constatou-se que os pes-

quisadores utilizam distintas teorias para discutirem seus 

objetos de estudo, obtendo êxito nos resultados esperados. 

A memória em suas múltiplas possibilidades de pesquisa 

agrega potenciais contribuições para a Educação Física. 

Palavras-chave: Educação Física. Memória. Interdiscipli-

naridade. 

ABSTRACT 

This text used systematic research to analyze the possibili-

ties of studying Physical Education within the Postgraduate 

Program in Memory and Society at UESB, allowing us to 

identify its approaches to the field of memory. It was found 

that researchers use different theories to discuss their ob-

jects of study, achieving the expected results. Memory in 

its multiple research possibilities adds potential contribu-

tions to Physical Education. 

Keywords: Physical Education. Memory. Interdisciplinari-

ty. 
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METODOLOGIA 

 

Caracterizada como uma revisão 

sistemática de literatura, esta pesquisa 

dedicou-se a rastrear as teses e disserta-

ções do Programa de Pós-Graduação 

em Memória e Sociedade da Universi-

dade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB) que constassem as produções 

da área de Educação Física e que esta-

belecem relações com as teorias da 

memória. 

A utilização deste método de 

pesquisa permite localizar os estudos 

relevantes acerca de determinada ques-

tão de pesquisa já desenvolvida, a fim 

de analisar e sintetizar suas contribui-

ções (CAIADO, et al 2016).  

Para a análise de dados utilizou-

se a técnica de análise de discurso, que 

segundo Minayo (2000), tem por finali-

dade refletir sobre a compreensão dos 

significados dos textos e suas condições 

de produção a fim de perceber desde o 

funcionamento até os princípios de 

organização e produção social do senti-

do. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As dimensões teóricas da memó-

ria são discutidas por diversos estudio-

sos que formularam teorias a fim de 

desenvolver debates acerca de dimen-

sões individuais e coletivas da socieda-

de. Dentre essas dimensões pode-se 

citar a memória coletiva ou social, cate-

goria elaborada por Halbwachs na qual 

afirma que as lembranças não podem 

ser analisadas efetivamente se não levar 

em consideração os contextos sociais 

como base para a reconstrução da me-

mória (HALBWACHS, 1990). 

Segundo Halbwachs (1990), a 

memória é um processo de reconstrução 

e deve ser analisado considerando dois 

aspectos, o primeiro é o fato de não se 

tratar de uma repetição linear dos acon-

tecimentos no contexto atual, e o se-

gundo é se diferenciar dos acontecimen-

tos que podem ser localizados em um 

tempo ou espaço que se envolve num 

conjunto de relações sociais. Para o 

autor, a lembrança advém das relações 

sociais desenvolvidas no cotidiano, 

sendo assim, a memória individual só 

pode ser estabelecida a partir de memó-

rias coletivas. 

Outro teórico que traz contribui-

ções no campo de discussão da memó-

ria é Pierre Bourdieu, que traça seus 

referenciais a partir da noção de habi-

tus, entendido como um sistema de 

disposições duráveis e intransferíveis 

advindas dos agentes sociais e que po-

dem definir percepções e ações de indi-

víduos (BOURDIEU, 2004). Para o 

autor, o gosto do indivíduo por deter-

minadas roupas, músicas, alimentos e 

maneiras de agir não é algo natural, ele 

se naturalizou como parte de uma classe 

em função da outra. Desta forma, ao 

longo do percurso histórico os indiví-

duos constroem memórias que são de-

senvolvidas através do habitus. 

Ao pensar em memória é impor-

tante analisar as instâncias do seu uso 

ideológico e das suas experiências rela-

cionadas aos tempos e lugares na socie-

dade, além do entendimento do passado 

e do presente vinculado a realidades 

contraditórias, sem visibilizar memórias 

coletivas exigidas em dados momentos 

e que são apropriadas por determinados 

grupos sociais (MAGALHÃES, 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

No banco de dados do programa 

foram encontradas 4 dissertações que 

trazem a discussão entre Educação Físi-

ca e memória, não havendo nenhuma 

tese sobre a temática. Os quatro estudos 

selecionados foram os de Sampaio Jú-

nior (2016), Cabral (2016), Carvalho 

(2016) e Ribeiro (2018).  

Na primeira dissertação analisa-

da, o autor Sampaio Junior (2016) ela-

borou uma investigação acerca dos 

aspectos da formação profissional e 

prática educativa dos professores de 

Educação Física no município de Jequié 

com base nas suas histórias de vida. 

No que tange ao campo teórico 

de discussão da memória o autor pauta 

sua pesquisa nas ideias de memória 

coletiva, categoria criada por Hal-

bwachs para explicar aspectos socioló-

gicos da memória. As narrativas de vida 

dos professores de Educação Física, 

atores principais da pesquisa, se tornam 

de grande importância para a compre-

ensão do tempo e momento em que 

determinados fatos aconteceram, prin-

cipalmente aqueles anteriores à forma-

ção profissional, já que é necessário 

deslocar as lembranças mais significati-

vas para recomposição das memórias 

individuais e coletivas dos indivíduos 

(SAMPAIO JUNIOR, 2016). 

Outro estudo analisado foi o de 

Cabral (2016), o qual tem por objetivo 

analisar as opções e escolhas dos pro-

fessores de Educação Física do NRE3 

22 que atuam na cidade de Jequié-BA 

quanto à formação continuada. A inten-

ção da autora é pensar quais aspectos da 

trajetória profissional e da formação 

continuada desses professores poderiam 

ser destacados levando em consideração 

a memória individual e coletiva desses 

indivíduos. 

Nesse contexto, Cabral (2016) 

aproxima dos conceitos de memória 

coletiva ao afirmar que a memória é 

“[...] a reconstrução de uma trajetória 

individual entrecruzado com suas expe-

riências e as experiências dos outros” 

(CABRAL, 2016 p.25). Essas reflexões 

permitem identificar que a base teórica 

utilizada pela autora se baseia na con-

cepção de memória sugerida por Hal-
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bwachs, que por sua vez, permite a 

aproximação entre o objeto de discus-

são apontado pela autora e a memória 

enquanto campo de discussão.  

O terceiro trabalho analisado traz 

como objetivo a análise das tendências 

pedagógicas que fundamentam o curso 

de formação de professores de Educa-

ção Física nas universidades estaduais 

baianas e sua relação com a memória 

produzida acerca do trabalho do profis-

sional de Educação Física no Brasil 

(CARVALHO, 2016). 

Carvalho (2016) afirma que a 

memória, seja ela individual ou coleti-

va, é devedora da história, pois depende 

da materialidade dos fatos para se cons-

tituir como tal. A partir daí, é possível 

observar que relacionar a formação de 

professores à memória através do mate-

rialismo histórico dialético foi um ca-

minho acertado que trouxe uma visão 

clara sobre o tema em debate. 

O último trabalho analisado foi a 

dissertação de Ribeiro (2018), que obje-

tivou investigar a memória da Associa-

ção dos Profissionais de Educação Físi-

ca, Esportes e Lazer do Maranhão 

(APEFELMA), desde os antecedentes 

do movimento de gestão/criação da 

mesma até sua interrupção (1980-2000). 

A abordagem teórica utilizada 

pelo autor a fim desvendar as memórias 

da organização profissional do campo e 

habitus esportivo da APEFELMA foi a 

memória social institucional segundo 

Bourdieu. Ao revelar esta memória é 

possível perceber a incorporação de 

habitus fortemente relacionado à re-

construção do passado a fim de com-

preender a trajetória e a identidade da 

associação pesquisada (RIBEIRO, 

2018), contemplando assim, o objetivo 

de estudo proposto inicialmente pelo 

autor. 

O uso da história oral como me-

todologia de pesquisa foi identificado 

nas dissertações de Sampaio Junior 

(2016), Cabral (2016) e Ribeiro (2018). 

Essa metodologia permite uma aproxi-

mação com a memória enquanto cate-

goria de análise, eixo central do pro-

grama, já que ela por si só resgata a 

memória dos indivíduos sobre cada 

temática desenvolvida pelos pesquisa-

dores. 

Diferente dos demais autores, 

Carvalho (2016) utilizou-se da metodo-

logia de análise documental, pois se-

gundo a autora esse tipo de estudo per-

mite extrair informações importantes e 

dados empíricos acerca da formação 

docente a fim de chegar a possíveis 

transformações humanas e superar rea-

lidades por ora existentes. Apesar da 

sua distinção com a história oral, a aná-

lise documental também contempla as 

relações entre as temáticas da Educação 

Física e a memória. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A análise desses trabalhos permi-

tiu constatar que o número de produ-

ções de Educação Física dentro do Pro-

grama de Pós-Graduação em Memória e 

Sociedade ainda é mínima, no entanto, 

as discussões desenvolvidas possuem 

um grande valor teórico, visto que bus-

cam no campo da memória as respostas 

para diversas indagações que permeiam 

a área. Nos estudos analisados essas 

respostas foram encontradas na teoria 

da memória individual e coletiva, no 

materialismo histórico dialético e na 

teoria do habitus de Pierre Bourdieu.  

A diversidade de caminhos para 

atingir os objetivos esperados é possí-

vel, e isso foi constatado nos estudos 

analisados, pois, embora existam diver-

gências quanto às metodologias de pes-

quisa e as teorias da memória abordadas 

nos trabalhos analisados, ambos se 

aproximam quando se referem às rela-

ções estabelecidas entre o campo de 

pesquisa da Educação Física e o campo 

de discussão da memória, o que permite 

considerar que a aproximação entre 

essas duas categorias pode ser estabele-

cida de diversas maneiras. 

A memória em suas múltiplas 

possibilidades de pesquisa agrega po-

tenciais contribuições para a compreen-

são de objetos de pesquisa relacionados 

a Educação Física, seja enquanto ele-

mento da fonte, ou pelo viés psicológi-

co, linguístico ou da história. Nos traba-

lhos analisados, esses múltiplos olhares 

da memória permitiram responder ques-

tões referentes a formação profissional 

e continuada na área de Educação Físi-

ca, às práticas educativas utilizadas por 

esses profissionais, além de ressaltar a 

importância de campos e espaços espor-

tivos para melhorias na área de Educa-

ção Física. 
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